
TRISTEZA, SIM,
Sr. Horneu Pacheco, por saber

la vrador tenha sido
de

que um

vítima ,

"

,

um equivoco
lamentável\

Escreveu Alfredo Garcindo - Presidente Associação Rural

Quando persistem as dúvidas e as dificuldades..Quando
ignoram0s o pêso das acusações que levam os réus às grades do

. cárcere, não podemos antecipar o resultado das consequências,
principalmente quando vamos à alguém solicitar conselhos e infor­
mações. .Geralmente, Sr. Romeu Pacheco; quando não sabemos
ser reconhecidos, nos deixamos arrastar seguindo os dítâmes de
outros corações e reflexos de outras mentes que vivem e traba­
lham atirando sempre dardos venenosos, escondendo-se por detraz

dos outros, com medo de serem atingidos. Infelizmente, Sr. Romeu
Pacheco, eu só posso ajuíza-lo dessa forma. Haja visto o seu pro­
cedimento com o nosso amigo Dr. Reneau Cubas. O seu e de
outros que se serviram de seu nome para-condenar injustamente.
Ignorando o amigo, por certo, a acusação injusta que iria fazer
a um velho amigo seu, enconttou a Direção do. Jornal «Bar­
riga Verde», rià expectativa de algo que pudesse desmoralisar o

nossa candidato a Prefeito. Sabes o que signífíca, condenar um

réu inocente e ainda infligir-lhe toda a espécie de maus tratos?
Assim aconteceu no seu caso supondo ter condenado quem lhe
fE'z tantos favores, com a publicação, de um bilhete q.ue lhe foi
dado confiando na sua honestidade e em atenção ao élo de ami­
zade que,unia o senhor e o Dr. Cubas. Volto a dizer que o se­

nhor não foi reconhecido. Aproveitou-se de um direito que assis­
tia ao Dr. Cubas, assim como 'a um outro qualquer associado da
Associação Rural, fazer. O senhor foi apenas um escudo para que
'outros atacassem e quisessem" condenar um réu inocente. Todos
nós somos réus, Sr. Romeu Pacheco, quando não conhecemos o

direito da razão e da justiça e principalmente quando com toda
a nossa bôa fé' e confiança, servimos de instrumentos nas mãos
de malfeitores. O senhor procedeu como um passarinho inocente) .

que se coloca diante da mira do caçador, mas que poderia sal­
var-se, se soubesse quanto o tiro, iria lhe custar. Assim eu o

considero, Sr. Romeu Pacheco. Fostes arrastado pelo excesso da
paixão política de outros que se serviram de sua -pessôa, mas

como lavrador, como homem do interior que deve ficar afastado'
de intrigas e de ódios de políticos que não sabem resguardar a

dignidade, participastes no crime, Cooperastes na tarefa inglória
- de querer condenar_um inocente.

Vamos agora, Sr. Romeu Pacheco, responder as suas per­
guntas formuladas atraves do Jornal "Barriga Verde".

la.) - Todos nós devemos favôres e obrigações aos médicos que
muitas, veses, nos atendem esquecendo-se que vivem da
profissão.

2a.) - Pagou o senhor, o bem com o mal porque não reconhe­
ceu o favôr que recebeu.

3a.) - Sua atitude contra' a pessoa' do Dr. Reneau Cubas, o pô":
vo do Município de Canoinhas não reconhece como verda-,
deira, porque sabe quanto êle tem trabalhado e colaborado
com o seu esfôrço e capacidade para o nosso progresso. Se
lhe deu um saco de arroz adquirido com o seu, dinheiro, foi
porque lhe considerava um homem de confiança e seu amigo.

4a.) - Considero um verdadeiro crime o seu impensado 'gesto­
crime de ingratidão. As provas estão dentro' de si próprio -

na sua conciência.
" I

5a.) - O senhor como associado da Associação Rural tem todo
o direito de saber porque razão mandei retirar o trator da
Campininha. Venha até ao balcão da Associação e conheça
os motivos. O trator é seu e de .todos os associados. Podes
examina-lo e conhecer melhor antes de outras acusações
infundadas.

"

6a.) - A Associação não é da UDN. Na UDN estão os homens
a quem o desenvolvimento de nossa

-

agricultura, de nosso

progresso e de nosso bem-estar,' muito devem. Foram os

homens da UDN, Sr. Romeu Pacheco que conseguiram
tratores, (pelo menos hoje se fala em tratores da Associação
Rural) construiram prédios de alvenaria, Casá do Lavrador
e acabam de conseguir uma Patrulha de Tratores. Isso sim,
pertence a iniciativa dos homens da UDN.

7a.) - E finalmente, Sr. Romeu Pacheco, eis a resposta a sua

última pergunta: - O que aconteceu em Major Vieira foi o

resultado de um Relatório repleto de inverdades, mencionan­
do nomes de lavràdores que deixaram de receber sementes
de.frígo mas que na verdade, não estavam com, a situação
legalísada perante o Serviço, de Expansão do Trigo. É ver­

dade sim, Sr. Romeu Pacheco que gritei; defendi e conti­
nuarei protestando contra a demagogia barata usada no Re­
latório. Se. o senhor é: lavrador - se tem interêsse que a

Associação Rural progrida e assista os seus associados, pro­
cure conhecer o conteúdo do Relatório e veja -que afronta -

que mentira - que calúnia - que' falta de bom senso. Se o

seu raciocínio ainda estiver funcionando perfeitamente, con­

cluirá que deve haver uma "ação conjunta" dos lavradores
contra os que se aproveitam dos humildes homens da terra,
para explorações políticas.

� Eu fui eleito para presidir os destinos da Associação
"-Ural por 2 anos Sr. Romeu Pacheco. Vou cumprir com o meu

. dever, queira o senhor e outros que estão escondidos, usando o
'seu nome.

tôdos OS eleitores de Pieddde e Alto des Pdlmeirds,
afirmou o doutor Haroldo Ferreira ao senhor Leonardo Brey,

'REFERINDO-SE À SUA DERROTA NAQUELA URNA

•

querenças entre os canoinhenses,
inscitando maldosamente, numa

campanha estílo comunista, os

pobres contra os ricos, operá­
rios contra patrões, governados
contra governantes, amigos con­

tra amigos, visinhos contra vi:'
sinhos, fazendo tôda _ sorte de
promessas, prosségue após o

pleito eleitoral na sua faina des­
truidora, fazendo ameaças e de­
nominando de Nazistas-Facistas
os que deixaram de sufragar
seu nome nas urnas de 3 de
outubro.

Até quando pretendem os ho­
mens da Aliança Social Traba­
lhista continuar' com sua cam­

panha criminosa ,,?

Até quando pretendem explo­
rar os nomes de Getulio Vargas
e Faury de Lima?

.

As 15 horas do dia 23 do cor­

rente, o senhor Leonardo Brey,
foi .ínterpelado pelo doutor Ha­
roldo Ferreira, que estava de­
fronte sua casa residenciál, à
rua Ministro Vitor Konder, em'

companhia do doutor Tarcisio
Schaefer, . que deseja saber por­
que motivo o nosso amigo e

correligionário havia trabalhado
pela UDN.

Não satisfeito com a resposta,
cheio de raiva e incontida có­
lera, disse que havia -perdído na

urna de Piedade porque todos
os

. eleitores do Alto das Palmei- ,

ras e Piedade são NAZISTAS­
FACISTAS.

Eis aí o homem que deseja
ser Prefeito Munícípal de Ca­
noinhas!

Depois de semear ódios e mal-
.

�------------------------------------------

Os dirigentes do PSD e PTB
de Canoinhas sabem muito bem
qué se houve algozes do verea­

dor. Faury de Lima, foram êles
- os seus próprios companheiros:
Braulio Ribas da Cruz, Presi­
dente da Câmara, Municipal, que
não teve autoridade para man­

ter ordem e harmonia durante
os trabalhos legislativos; Tarci­
sio Schaefer, Haroldo Ferreira,
João Colodel e outros que ins­
tigaram o jovem Vereador e que
o levaram depois do acidente
em comícios em Três Barras e

Paula Pereira, s'âl5endo perfei­
tamente do perigo a que esta­
vam expondo e vereador Faury.

de Lima. '

Está mais do que em tempo,
senhores da Aliança Social Tra­
balhista, de pôr ponto final nessa

campanha separativista.

Santa Catarina, 29 de Outubro de 1955
--------------------------------------
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Horário dos Bancos DOS

próximos feriados
DeVido' aos feriados civil e re­

ligioso' dos dias 1°. e 2 de no­

vembro, os Bancos da praça não
darão' expediente para o público
de 31-10 a e-u,

.

o fanático da rua Getúlio Var­
gas, tem a manía de ser ° maior,
o tal, e esquece-se que sem o apôio
dos udenistas, o seu pasquim a

muito já teria ido a falência. Por­
que não é com tostões, que se

constrói o progresso de um jornal,
cidade ou país. Talvez venha na

sua próxima edição esbravejar.Ie
afirm'a� que os cotistas da' Gráfica
Santa Cruz são tôdos pessedistas.
Daí uma- razão para mostrar que
a campanha finda não' foi uma

luta de tostões. contra milhões. E
o slogan errado sô teve uma fina­
lidade, lançar o operário contra o

patrão e promover a luta de elas- Id li [j'I -

T 1·,ses. Bem, não é a primeira vez' alUO [' ranCISCO U 10,
que os Pseudo-Petebistas, lançam­
mão dêsse argumento para tira­
rem proveito próprio, valendo-se
da ingenuidade do nosso operário
e lavrador semi-analfabéto. Por
isso não passou a cédula oficial,
por isso a rotatividade de nomes

não foi aprovada. e agora vem o

Bar-riga-Verde apregoar que os
- candidatos: do PSD é PTB foram

eleitos pela vontade \ soberana do
,pôvo. E .á inda vem taxando a

VON, POC e PL de partidos
golpistas.

'

d jornalista esquece-se que o

Presidente Vargas assumiu o go­
vêrno em 30 por meio de uma

.

revolução. Esquece-se do golpe de
10 de Novembro de 37. Esquece­
se que graças a UON e as forças
armadas o mesmo golpe não repe­
tiu-se em 45, ° que ocasionou a

, queda de Vargas no movimento

,

de 29 de outubro do mesmo ano,

Esquece-se que graças a VON nas
eleições de 50 o Presidente Var­
gas voltou ao poder 'porque o PSD
não era pessedista e sim petebis-
ta. Esquece-se que o Presidente
Vargas de 50 'era 'inconstitucional,
porque não assinou a carta magna
de 46; carta esta elaborada pelos
senhores Nereu Ramos e Prado
Kelly e aprovada pelo CQngresso
Nacional. Esquece-se que o 24 de
agosto de 54 foi um tira-mancha
da nossa constituição, e graças. a

isso o senhor Juscelino acha-se
eleito.

É de perguntar- se quem mais­
afrontou as nossas instituições!
Não foi o Presidente Vargas! E
fazem dêsse Vargas, que sempre
foi anti-democráta um escudo pa­
ra taxar .os outros de golpistas.
Isso até me' faz lembrar aquela
anedota do português que ao che­
gar diante do esquife de Vargas
disse: "Raios, você está mesmo

morto ou é mais um golpesinho seu,
Conclue na terceira página

.

mere­

cedor do respeito e consideração
do póvo de Canoinhas

.

, /

Os colônos que o digam
o TAL de ldalino Tu!io, citado pelo Dr. Haroldo

Ferreira com certo menosprezo, só porque não têm um

título de DR., mas que, nem por isso vale menos do que
certos indivíduos que cursaram academias a custa dos di:­
nheiros do pápae, porque, nascido pobre lutou pela vida
e hoje é um cidadão digno e honrado. Seu trabalho va-:

-Iorízou nosso município, pois quando ha tempos o colono
se via a braços para colocar o seu produto, o qual apo­
drecia nos depósitos, ldalino Tulio, tem transportado para
fora, do município milhões de cruzeiros em produtos do
colono, dando ao agricultor, lucro jamais obtido, possibi­
litando-lhe uma vida' melhor e um futuro mais promissor. ,

No setor da suinocultura de:ve-se· a esse "tal" o grande,
desenvolvimento que todos conhecem. Na zona de Barra

. Mansá, a atividade -do Sr. Tulio, foi das mais notaveis.
Ainda no começo do ano, os colonos estavam ameaçados
de perder toda a safra de feijão por falta de mercado;
no entanto em poucas semanas, trabalhando dia e noite,
com sól e chuva, o Sr. Tulio, de lá retirou todo aquele
cereal, dando ao colono o amparo que outros, especial­
mente os DOUTOBES não lhe puderam e não lhe dão.

'<;
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111' Senhores proprietários de auto�óveis e caminhões: �

�I'JI
® O Proprietário da VUlcanização. e Recapagem i

lU ��OTTO RITTEJ\"� iIII/ .

®
I, estabelecido à Rua 7 de Setembro, 76 � ®

l��i I AVISA que acha-se instalado: com formas novas, 'I1�
..I.i,l� IL estando apto a. at:nder .todo e qUalq.�er serviço de

I.I/:!II � .-.....,.. vulcanização, para qualquer bitola. •

ill� I �ÉCAUCH.lrr-AGEM com formas novas,
p.

ara as :
II '

'. seguintes bitolas: �

II/I: Pneus '700 x 2Q ao prêço de c-s' 1;000,00 1-III i
ti 750 x,aO cc fi cc cc, 1.100,00 :

I «·825 x 20 cc cc cc « 1.200,00
I' I «900 x 20« cc « cc 1.4'00,00 �

I cc 1000 x 20« cc IC cc 1.600,00 �
,I, I ., SERViÇO GARANTIDO 2 II �®®®®®®®®®®®®®®®®®®�®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®

" ,

_._
-.-

_._
-.-

70 alqueires (700 rnorgos) de terras, a 800__metros acima do
�vel do mar. Em parte plana e outra parte levemente incli­
nada. Não tem montanhas nem pedras. Muito própríc para
a lavoura mecânica e cultura de ,TRIGO, MILHO, FEIJÃO,
ARROZ e' qualquer outra planta. Existe multa lenha 'que

pode se-r fornecida à Estrada de Ferro. Tambem tem'
muita HERVA MATE.

O clima é muito saudavel e agradavel. Prosperam as frutas euro,

peas como: maçã, peras, ameixas, pecegos, uvas, marmelos,etc
Mais informações com o proprietário:

'

O _ H _ H Õ M K E. .

em Joinville
ou com Alfredo Garcindo - Caixa Postal, 56 - Canoínhas

Far rn ac
í

a
, '"

Oliveira
Especialidades Farmace�ticas

Perfumar--ias • Produtos dé Beleza de Helena
Rubinstein, Margaret Duncan, Coty e outras

Artigos de Toucador etc..
.

�r

I" Manipulaçrc> escrupulosa J pr�ços módicos J
#

COUROS DE CABRAr
-

Comp�a-;;'se qualquer quantidade
Paga-se: o melhor prêço d4 praça '

na CA�SA
-

PEREIRA,

Pléilnte menor area e colha mais com
SALITRE DO CHILE:

Sódico ou Duplo Pot�ssico
,�

I
Sôdíce. 16% de azoto

.

,�/CONTÉM: Potái co:. 14-15% de azoto e 10-11% �e �táio
, ,

,
e, ,maIS 32 elementos menores Indispen-

.

ávei a saú�e e produtividade das plantas. :
Ano após ano, os fatos confirmam que o

SALITRE DO CHILE '

* Aumenta a 'produçã,o e melhora a, qualidade'
* Aumenta o número de brotos novos

'*"Segura as floradas e os chumbinhos
* Dá vigor e resistência às plantas contrai o ataque de pragas
* Ajuda a corrigir '8 acidês do solo
* Recupera a planta das secas prolongadas "

,

'SUA APLICAÇÃO E.FACIL E ECONOMICA
,

* Conserva o solo fresco e mais tempo úmido
'

* Quando puro,' antes da florada ati no perfílhamento
* No momento que a 'planta necessita:t.1;3 no plantio e 2/3

em cobertura, ,em' duas aplicações com 30 dias de int.erv.alo

,/ Solicite i!1st��çõe,s m�is detalhadas aós Agentes' do ....-

,

.

'

S•.litre no' Páran;" .

"

.' "r

':' AlhÇlIlO' Boºtiil & Cia. Ltda.
, FUNDÀDA EM·1897

Matriz' FIlial,
Av. Capanema, 155/191 Av. Paraná s/n (saida p.Ibiporã)

,

Cx. ?ostal, 332
,

. Cx. Postal, 18 - ,Fone 1048
Telegramas: «BOUTIN» Telegramas: �<BQUrIN» .

CURITIBA' LONDRINA

29·10·1955,

Músicas!
, Peças para 'acordecns.píaao

e violão, procl;lr�
na ea,s-", ��tit4

oo�· . 00 •
\

Guilherme 'Loeiller
Caixa Postal, 33 -;- Fone. 271

CANOINHAS -:- SANTA ,CATARINA

� Agente de:- LUIS MICHIELON S. A. - Porto Alegre m
• ,.' CIA. UNIÃO DE SEGUROS· Prt. Alegre � j

CIA. DE FÓSTOROS IRArl - Paraná
� ,

REPRESENTANTE DE:- Fábrica de Chapéus Nelsa SIA - Blumenau
Fábrica Textil Blum�nau SIA - Blumenau
Ind. 'Reunidas Tricolin S/A - Canoinhas

).

(MIIO Df I06U�JRA
.

AUX. TRAT. smus
.

.•.•.....•�.......•..� ·······I···················· ..·······='�i..íjil�ii -.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
::•..••.•••.........••...........�.•.•••••••.••....•..............•.... "......•.••...... ···�··�..··�·I',··,'!!·�,."!!····················II.•........••....::

I' . FosFato .�Escória . cI�:::lÍ1omás .

.

i:
·1:

.

-< '\"� (>\- ;�: -.
• �:. � Y":. iic =

: ii 6 mais- antigo, ativo, eficiente e econômico ac:l��bC? f�sfatado e cálcico ,II
:: 'que o Brasil já conheceu e vem:"us��:Q�;�� ii
ii . (fi,\,,-:.I�';":_.}:�.!Il,v, . 55
55 CONTÉM: 17/18% de fósforo solú'vel em ácido cítrico a 2% (método Wagner) ii' ,

) n . 45/50% de Cálcio em forma de cal livre e combinada ::

55' 1 8/10% de silicío 'e enxofre
.

�

,

"Jí;F(,:r','": ,,,� l
ii- 2/5% de magnésio ',\,Lt,.�: i:b ;;:i:�'t: 55
ii .

\

4/5% de manganês, cebalto, titâneo, vanádioj(.?(fiio·f1lO'i.f,etc. ii
:: ' . ii
ii * NEUTRALIZA e corrige a acidês das terras. ...-

ii
ii· * EQUILIBRA o metabolismo das plantas. 5i
II * ENRIQUECE aa terras" do .Iôeforo, cálcio, etc. U
:: * REJUVENESCE 'as telhaS esgotadas., . 55,
=1 H
i. * Ê DE AÇAO� BRAN A, por' isto é. inofensivo à terra. . 'A"rC, .. ,[1,7\ , ii
ii * Seu efeito RESIDUAL forma as mesmas reservas' na terra que' se obteriam com H

• fortes estrumações.
'

,
".

"

-

"

. ," \' II
55 * Mésmo nas terras roxas e descalcificadas, transforma- se FAVORAVELMENTE: n
:1-

.
.

* AJUDA o desenvolvimento das raizes. .:, (,,,.;;
. .

55
55 ......... * SEGURA e desenvolve extraordinariamente os frutos uuiíormizando.a maturidade 55,
ii '. * RETÊM a florada. ',I '

'

I ;,;'" "'." !!... , . , � ., ..

'55 O FOSFATO, ESCORIA OE. THOMAS,,' é.' �m excelente adubo q�:�; ni.c, spfre a iiU
p

H
'

'menor intervenção de' ácidos. �eu efeito é' lento e duradcure, chegando a( ii
:1 sur'p'retnder até os ,mais descrentes. Quanto maior fôr o grau de A<SIDES, iiU p

ii maio� ser'ã o seu: rcsu1tado.· '"
.

'

..'. 5i
II �. � '-

'(. -.
.

.

� �

'.

.

ii
" 55 ImpoJ'tações Diretas - Estoque Permanente - Prêços Accesslvels ii
ii

'

�
�.

.

·4 �,
.

ii-.. --- ..
:: Agentes' exclusivos no Para.ná e, Santa Catarina " ' "

::'
a H
li

�; �- J', ,

ii
ii 'AlBA'NE> ' B@UT'IN,�: :s;. .. ' GIA� . tTD'A�� II-q c

, , iI MATRI�, FUNDADA EM 1897 FILIAL' ii
II . Av. çapaQema, 155/191 .

Av. Paraná s/n (saida para Ibiporã) II
ii Câi,�a ,Postal, 332 .. Fóne 1048 ...;... Caixa Postal, 18 ii
ai CUR1TI-B,A ' tONDRINA::

, f�. . � � i! . ,,"
.

. ...!!
...

"'_I�__•__-
.

'
.'
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Aproveitem ...

Peló' menor prêço da
Praça, a melhor �áquina
do Brasil.

'

"".�.'�.

-, rilall�''Q•••.
Cl .

/
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PROCURE CERTIFICAR-SE
VISITANDO A

·C"ASA PEREIRA
RUÃ GETULIO VAl!.G�S:. 882

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza

TOSSES t IROH!lUlTES T

lIUq,O- [ftUUT 10]
(SlLVIIRA)

GRANDE TÓNICO

/

Precise-se um Ferreiro
"

'\

pratico em serviço dê Indústria
." -

Maiorts 'informações, na Oficina Mecânica de

lbrabão \ tussi & Cia.
RUA MAJOR VIEIRA CANOINHAS

DR. ERWIN SCHWARL
,

�'
�

Clínica Dentária Geral
RAIOS X INFRA YERMELHO -z-- ULTRA VIOLETA.
MODERNO�·E RÁPIDU PROCESSO PARA TRATAMENTO

s DE CANAIS. - PONTES MOVEIS E FI:KAS.
C.IRURGIA DENTÁRIA, 'ETC.

Atende exdusivamente com hora marcada
R U'A G E T Ú L I o V A R G AS. ' 89 8

EM FRENTE A AGÊNCIA -«FORD».

t, .. ;.�·f.i-;�·,:,:'
::u::::::I::::::IÍ:::::::::::::::::::::::::::::::::::lI::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::!!
ii ,". �) ... I ii
II Dr_ Aristides Diener II
ir CI:RURGIAo DENTISTA

'.
"

,51
li " ----;._,-' r,�...' . ii
II Raios X -:, Porit" Moveis' e Fixas I
ii ii,
ii 'DentaGl,uJ.a,s,;;§ Anatomic8f ii
ii _ ....... ...." .- .' ,.� .<."": � .'1< _. ii:: Rli'a'x;',�Vh:::latl Ramos :1. I: ••

ii, CANOINHAS'
ti i,._j�"";(:� ...

�, SANTA CATARINA ii '
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Aou lO. - CA�0INHAS - S. C�LadJ:w., 29 dt Outubro de; 1955 - N. 373 J Dia do funcionário réblico
",Transcorre� dia 28 do cor­

rente, o Dia do Funcionário PÚ­
blico. Movimentador integral de •

nossa máquina adrnrnistrativa,
o fuó'cionário público represen-
ta em qualquer País organisado,
o parafuso "mestre e o elemen­
tar princípio do bom funciona­
mento das repartições públicas,
onde êle exerce tão nobremen-
te a sua profissão, dedicando
tôda a sua mocidade, tôdoo seu

trabalho e tôdo o seu esfôrço,'
altamente expressíxo, qu-e orgu-'
lho e honra, uma administração
bem dirigida, e organisad�.

Correio do/Norte, se associou
e prestigiou tôdas as comemo.

rações que se fizeram no dia

consagrado ao irabalhador .co­

mum, mas de real importância
no nosso desenvoluimento -eco­
nôrnico e' social.

F.INAo.()S
Conclusão da última página

manifestações intensas, dentre

8S quais, ssporádicamehte, o. ca­

rinho em tôrno dos falecidos

atinge as raias perigosas de cul­

to. Nestes nossos Países tam­

bem, os Cemitérios são, mais

cuidados, e a romaria ao Cam­

po Santo, em 2 de Novembro,
tornou-se hábito social �_rraiga­
díssimo e louvável,

so, pois nos. convida, pode­
r o sam e n te, a p e n s a r­

mos um pouquinho também,
cristãos 'que somos, em nosso

fim - a Morte certa e o Juízo

infalível. A homenagem das nos­

sas flôres sôbre a campa dos

que pranteamos é saudade le-'
gítifna, justa 'e cristã. Entretan­
to, por si soziríha, de nada apro­
veita aos nossos mortos. A flôr
da nossa oração cristã, no re­

colhimento da santa missa, lon-
.

g6 do bulício paganizado dos
cemitérios-feira e dos cernité­
rios-Futt.irig nêsse Dia, tal atitu­
de cristã agrada à Deus e a nós
mesmos nos enche da radiosa

Esperança, que a mesma Igreja'.
nos lembra quando, no Dia de
Finados, falando da morte, na

prefação 'das missas canta que
a vida não é cortada, mas é
transformada. ,Vita mutátur,
non tóllitúr.

Não lhes parece
.

que em tal
certeza bendita é que está todo
o encanto da -nossa Religião?

Lou âvel - não em todos po­
.rérn. Mocidade irreverente, na­

morados risonhos, fatní1iàs in­

teiras, flanando entre as cam­

pas com ares' de pic-nic, .entu­
do fora de época em lugar sa­

grado - tudo isso constitui um

pouco a prof�nação organi�ada
. .do Dia de Ftnados. Aos VIVOS

"não edifica, aos mortos não,

aproveita, nem é o que a essa

sociedade romeira interessa ou-

vir dos pregadores da "auste­
ridade". Pessoas qu:e não acre­

ditam em nada, levando a "en­
terro" alegre, nêsse Dia, o va­

zio de -suàs vidas, estorvando
os que ali vão levar, com' sen­

timento verdanteiro, a sua dor
.e a sua prece para alívio de

seus mortos que Deus haja :­

como isso destoa do verdadeiro vida crê em Mim, não morre-

espírito cristão de Finados, de .

. . .

."rá eternamente ..

origem eminentemente católica,
quando a Igreja, com SEU Dois . (Jo., 11;25.26.) "': z

de Novembro, só visa ao bem �,':;."-------------­
de todos: áo dos mortos, pelas

....

ASSineI Leia 1 Divulgue!nossas santas missas, os nossos "1'

sufrágios e as nossas índulgên- Correio do 'Norteeias nos Templos; ao bem nos-

8�®®®@®®®®®��®®@®®®®�1

.procederá durante o M�S DE I
OUTUB�O,

-

'sensaqionais ofer-Itas em Tecidos.
>

<"Faça uma visita sem COfTlpro- Imisso e sirva-se das vantagens I'que Jhe proporciona a
�

E M P RÊS � - F UIC K I
,®

• ®®@®®®®®�®@l®®®®®®®®®®®®@l®®®@l@@l®®®®®®®®®®®®®®

"Eu' sou a Ressurreição e a

Vida. Quem crê em Mim, ain­
da que esteja morto, há 'de
viverl E tôdo aquêle que na

Prefeitura Municipal de (anoinheas - Aviso"
De Ordem do Exulo. Sr. Prefeito' Municipal, torno púbHpo

'

que durante (j' corrente mês de OUTUBRO, se p�ocede nésta Te�o(I­
raria e oas Intendências de Três Barras, Major Vieira, Paula -Pereira
e Felipe Schmidt, a cobrança dos se'gu�ntes Impostos e �axas: '

1 - Imposto de Licençá (Continuação p. Ind. e Com. 4, Tr�mestre2 - Imposto s/ Industrias. e Profissões. 1 4. Tr!mestre3 -... Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
-

4. TrImestre
4. - impos�o Predial ' 2. Semestre
S - I1nposto. Territorial' 2.

_

Semestre
6 - Taxa de Limpeza Pública

.
1

2. Semestre

. No mês de No;embro' cobranç!l será acrecida
-

da multa de

10% e no mês de DeZembro 20%.
TermiDa4o� o� prazos supra citados. serão extraidas as certi­

dões para a devidà cobragça executiva.

Outrossim . solicito o comparecimento nl Repartição e nas

Intendências, dos· Srs. Proprietários de terrenos turais que se acham
elO atraso com contribuicão da TAXA DE CO�SERV�ÇA<? DE

ESTRADAS (Ex·Impesto Pastoril) afim de regularizarem suas I;>Iv1das,
belO como os Srs. ContribuÍnt,es que se acharem. a.trasados. com o

IlOposto de IlJce[jç,a SI Veiculos (carroças,. bicicletas: automoveIS, etc.),
de prestações de calçamrento d� ruas da CIdade e de�outros Impostos.

Canoinhas,� 1 de Outubro de 1955
Tesoureiro 'Vistõ: H� Ritzmann Prefeito

..;.:."

ALDO FABRIZI em

Prirnelra Comunhão
(Prima Communione)

ou

SUA MAJESTADE O SR. CARLONI
A lição do Vestído Branco que valia um Milhão!

Início do Seriado __

-�., liA RAINHA -DAS SELVAS'"
Programa variado com Desenhos Coloridos . __

.

-

y �
. �

Atenção! -
... A Vesperal será às 5 hrs. da tarde, com

INGRE,SSO GRATUITO PARA OS NÉO-COMVNGANTES.
.

.....,_,

AGRA'D'ECIM'ENTO'

,

Cineminha", 11 5 ã o
AMANHÃ.: _ ..

/Dia do Comerciárip

Esio Carneiro de Paula, viuvo, fi­
lhos, genros, 'noras, netos e bisne­
tos da pranteada Dona�MIGDIA
ALVES CARNEIRO, falecida
nesta cidade a 16 do corrente,
agradecem penhorados- as pes­
soas amigas que lhes auxiliaram
durante a enfermidade da extin­
ta e em particular às senhoras
:M"aria Costa, Marichen Gomes,
Maria Mayer, Hilda Ribeiro,
Luiza

.

Casamajouj, Irrnengard
Soares e outras, que seria longo

"enumerar, bem como ao seu·

médico assistente Dr. Osvaldo
Seg.undo de Olíveirax pela dedí-

•

Amanhã, dia 30 de outubro,
QS comerciários de todô o Bra­
sil estarão confraternisados, as-

.

sinalando a passagem da efemé­
ride com efusivas manifestações
de regosijo. Realmente, a insti­
tuição de um dia dedicado ao

comerciário, êsse que moure­

jando anônirnamente por todos
os quadrantes do 'Brasil, é sem

dúvída nenhuma, o elemento
vital que contribue para a pros­
peridade das emprêsas, das fir­
mas e no estreitamento das re-

lações comerciais. Num arnbíen- '. R_ e- g�1strote de comoreensão, cada qual
porfiando para demonstrar o seu

zêlo, imbuídos pelo mesmo amôr Sebastião Grein Costa. Escrivão
que encarnam' e defendem, o de Paz e Oficial do Registro Civil
comerciário � um herói sem le- .

de Major Vieira, Município é Co­
genda que procura manter o' seu

marca de Canoinhas, Estado de
bom humor, seja qual fôr a çír- Santa Catarina, etc.
cunstãncía, para � segurança: e �

� fírrnêsa que toda-casa comer- .

; Faz saber que pretendem casar:

eíal, deve merecer de sua fre-
'r-, J,oaquim C�r.vjllbo "doa, _Santos e

guesia.
" Ma�ia Ribeiro; Ele, na�ur81 deste

"Correio do Norte" que sem-" �stado, n�scido neste dístrito, .90
pre têve nos comercíâríos ,d�� dia �l de �ulho de .1?31, lavrad�r,
ç:an�inhas, seu ponto de ,apôio . solteiro, fIl�o -legitimo. de Jo�o
associa-se com todos os comer-.. Carvalho e de P?�a LIDa �arla_
cíários do Brasil enviando suas ias Santos. domieiliados e residen­

congratulações � colocando a ,�es neste di!!trit?, �la, �at�ral
disposição suas fôlhas onde és- ; dest�. Estado, nascida neste dls�rltQ.
tas possam servir. �p dia " de de2!em�ro;f"� -19ª2,
,

: �oméltic8, solteira, filha lesittm�
de José Ricardo Ribflirõ é de· Dç­
Da Francisca Gonçalves dos Santos.
domiciliados e residentes neste

; distrito.

Era'ncisco U

cação GQm' que durante sua

longa enfermidade a tratou em­

pregando todos recursos da ciên-
'

cia, ao Revdo, Frei Arnulfo, vir­
tuoso Vigário, pela assistência
espiritualsprestãda, e a todas as

pessôas amigas que de qualquer
modo prestaram auxílio, quer
durante a sua enfermidade, quer
comparecendo ao velório, acom­

panhando- o enterro e enviando
flôres e corôas;

A todos a' sua imorredoura

gratidão.
,.

Canoinhas, outubro de 1955.

Civil':

Taquaradas Conclusão

Si V, S. lembrar-se de tudo i�o
não mais atacará os udenistas da
forma que vem fazendo. �sses ode­
nistas assinantes do seu bi.semaná­
rio que em suas duas edições é m��
nor que uma do Correio do'Nor.
te. Porém se p�rsistir' talv� V. S.
ouça' s6 o éco de seus escritos,
porque o seu jorna�. não passa de
um jornal-éco que os espíritos es­

clarecidos dos udenistas o mantem
com sua' colabõração (assinatur�s

'e publicidade). E são tão esclar�­
cidos que apezar de s�us atáque�"
não se irritam e até encaram seus

escritos como um passatempo �gr��,
dável. E se V. S. duvidar, fa�
uma 'enquete entre os assinantes
do seu bi-semanário quites com a Faz saber que pretendem casar:

tesouraria para ver em quem vo,. Joaquim Alves e Cecilia Massa":
,tariam se houvesse nova eleição neiro. Ele. __natural deste, Estado,
para Prefeito. Em Cubas ou> nascido neste distrito; no dia 12
Haroldo. • de Fevereiro de .'1926, lavrador,

· solteiro, f.ilho legitimo de Valéria
Ap6sto cem contra déz como o

A. Cardoso e de Dona Maria
Dr. Cubas vencerÍa.· Rosa Corrêa, domiciliados e

l\:1INAS-EL residentes neste, distrito. Ela."" na: Major Vi�ira, 18 de Outubro
tural deste - Estado, nascida elO de 1955.

V
. �,

I·t· 'Santa Cecilia. no dia 14 de julho Sebasiiiío Greio Costaacas el elraS� de 192'8, doméstica" solteita, filha' Oficial' ,�� R.(gistro CivÚ
Vende-se dúas, Holande- legitima de João M. Massaneiro

-

';c .',

, 'falecido e de Dona, Izabél HIUlk. João Au,�.�:to.,B.·ra.uliar.dt,·. E
..
scri.Sas (mes.tiças), de la e 2a cria. J' d.' '1; d' 'd' t 9.de ,esu!!. \)QllCI Ia os.e 1'eSI en es 'vila de P�� e Oficial 'do R�glstroPrêçó de ocasião.. neste distrito, . I,Ç�vil �oJ),ÍjMito, de F. Schmid�,Tratar com o pro'pdetário

Faz saber que p'r::t�;de� '��sar: ,MúnicípiQ_ e ',Comarca de Caóol-
snr. Alfredo Pscheidt" em 'nhaa, Estado de Santa Catarina.�

2' Gabriél Préstes e FiJomena. de
I .',' i{.,:"" 'i. .1 ;' ',' : ...

" " .Parado.' -

Paula. Ele, natural d;st.e- E8�i8do� , ·fl!�.��� ,qu�, pre�endem cas11r:nascido neste distrito, no dia 2 Stefano' Mátvicio. e .J._pqegunda
C m" -I' honete" ã'"ve'n'.d-a' de Novembro de 1930, lavrador, Grucz�9ws�i: f1le,,: Q!ltQr:àl do ,&·a n

. - .. solteiro, filho,de lldefonso F. Prés-
.

tado dó Paraná,. Dascido. em FI.u­
• Vende-se "'uma Chevrolet,' ies e de Dona. Marilji Corr,ê,!I, do- -,

viopolis, no dia 2 cie' novembro
1927, em perfeito e�tado .. ",

miciliados' e retilidentell neste di.- de 1923,. lavrador, solteiro, filho

$ O 000 00 trito. Ela, natura,l deste Estado, legitimo d'à João Matvicio falecido,Prêço à vista Cr 3.' " nascida. oeste distrito, . no dia 12 e de Dona Anna MatviCio. domi-'

Vêr e tratÇir com Fran- de' maio de 1938. doméli!ifca , sol- .. ciliados.e residentes em Vera -Gua­cisco cLucachinski, em l'4a- teira, filha legitima de José de
jor Vieii·a.· ;4, Paula e de Dona Maria de Lour·

�"

, Faz saber que pre\endem ��sari
Lúdov.ico Zarz8nhak e Alexandra
Kondras, Ele, natural deste Esta­
do. nascido nelite distrito•. no dia

·

27 de julho de 1923, lavrador,
solteiro. filho légitimo de Fraocisco
Zarzenhak e de Dona . Francisca
Zarzeohak falecida, domiêiliadoB
e residentes, neste distrit.o. E;la�
natural deste Estado. nascida neste
dist�ito, no dia, 24 de Novembro
de 1937. doméstica, solteira, filha
legitima de Pedro Kondras e de
'Dona Felieia Kondras, domicilia-

· dos e residentes óeste. diHtrito.

Editais�
des Corrêa, domiciliados e residen­

. tes neste distrito..

_ Faz saber que pretendem cas.,.:
Irineu Sudôski e Nair Pereira,

. Ele, natural deste Estado. nascido
neste distrito, no dia 17 de outu­
bro de 1933, lavrador, solteíre,
filho Je João Sud6ski e de Dona'
Julia Mayéska, domiciliados e re­

sidentes neste distrito. Ela, natu­
ral deste Estado. nascida neste
município. no dia 25 de janeiro
de 1935. dOO'lésti�, 80ltllira. filha

-Iegi�ima ��, �ntonio Pereira e de
,

Dona Eli"a DaOla!lO Pereira, do- �
.

miciliadol � residentes neste di..
trito,

,
Faz saber que pretendem casar:

Sebastião Alvee Martins e Renilda
Irene Steffeo: Ele" natural deste
Estado, nas�ido' D�sie ditiltrito, no

.

dia 20 de .i!t�eiro de 193�,. 'avr.. -

dor, solteirp<t. fi'hõ �e �miliano
Martins falecido e de Dona Terez..
Alves de SOuza, domiciliados e

residentes neste distrito. Ela, na..

tural deste Estado, nascida em
Mafra. no dia 12 de setembro de
1933,.doméstica, solte!ra, filha Ie-!
gitima de Carlos Steffen e de D�

;
na Suzana Sauer. domiciliados e
residentés neste distrito.

," :.' '1 • •

l\.pre��ntaran,l os �oçu.mentol"
exigidos p,((lo C6digo Civ�1 art. 180 ..

�i alguem tlver conh�cimento d�
exist!r algum, impedimento legal,
acuse.o para fios de direito.

E para constar e chegar este
,

ao cónhecimento de' todos lavrei
o presente :qJ,!A será afixado no

l,ugar de co�tl1me "� pul>licado no
.

jornal "Correio do Norte", da
.

Cidade de Canoinhas. �

ConclíÍe ""na quarta página
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Motores I. El'étticos 'ittonofásico:s "e' Trifasicos
«.A .R'N O » < "

';Or,gulho da "Indústrie nacionâl '

f r'f

'(Chaves Estrêla Triângulo ,de' '10:,30.60 ,amperes
t.a sêco e a oleo""'-

';'"

'fios,e C'�bos para' instsleçôes» nus e isolados
�..;!J .. &f I

'Correias de lona e etn «V»

;8al_anças Automáticas SW,EDEX e de ,Platô-
-s« ',fo'rma até 500 kílos

,
' ,

,.v. S. poderá comprar re- .:

lc;fglOS moderníssimos
anéis e brincos de di­

.

'..versos modelos
Na Relojoaria Sui$sa I"

da Guilherme �J. ,A. Souza
:&ua Eugenio de Souza

J.
à sua' disposição na C'sa

C Ô�R"T E
'(f.

I

2

:A P A '� E1 H O A
()is�os ��scolhi(JC)s

. Fone 125
SANTA GATAllIN�!

Rua Vidal Ramos, ,,10.1
- ",CANOINHAS - '"

"

r; •

:partt· desca",1Ja
sanitária'

<,

,FITA'S'
,

.

�.

_,
A

de 'seda, setim, tafeta e

veludç -�

it: •

gr-ande sortimento

ENGENHARIA E COMÉRCIO

MATRIZ: RIO DE JANEIRO
FILIAIS: SÃO PAULO. PORTO ALEGAI
AGENCIA: BELO' HORIZONTE' /

ALFREDO -/GAR(:INDO

6 datas defronte á Granja de Alfredo Viertel.,

r
5 Alqueires de t,erra de cultura - em FARTURA '

"

UMA CAS"'de madeira à Rua Curitibanos, 272

eti Alqueires (8racatingal e Érval) - em CAM�t'NI:NHA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prefeitura Municipal de Canoinhas Anexo ao Orçamento da Receita para o exercício de 1956
_'"

-

INCIDENCIA
, <,

Código
I �

o E N o M I N A C Ã o
. .

_'

TOTAL %Geral
, O 1 I 2 3 ,4

-

Cr$'-: Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ .., Cr$I

Impôsto Territorial
- ,..

- 250.000,00
,

O 111
O 12 1 I Impôsto Predial 320.000,00
O 17 3 Impôsto s/Industrías e Profissões 750.000,00
° 18 3 Impôsto de Licença

-

450.000,00 :
-

O 25 2 Impôéto s/Exploração Agrícola e Industrial 150.000,00
"

027 3 Impôsto s/Jogos e Diversões " . 5.060,00 ,

TOTAL DOS IMPOSTOS . • • 570.000,00 150.000,00 1.205.000,00 1.925.000,00 49,4
111 1 Taxa de Conservação de Estradas 100.000,00
1 15 4 Taxa de Assistência Social

\ 20.000,00
1 22 4'

. -

Taxas e Custas Judiciarias e Emolumentos 25.000,00
1 23 4 Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos - 30.000,00
1 24 1 Taxa de Limpeza Pública - 25.000,00

TOTAL DAS TAXAS 25.0'00,00 100.000,00 r--"'" 75.000,00 200.000,00 5,1
-

2 01 2 Renda Imobiliária
-

30.000,00
202 O Renda de Capitais- I, 15.000,00
4 12 O Receita de Cemitérios 5.000,00 I

4 13 O Quota Parte Impôsto Federal s/Combustíveis e Lubrificantes 250.000,00 II

414Ó Quota-Parte Impôsto Federal s/a Renda 600.000,00
415 O Quota Prevista no Artigo 20 da Constituição Federal I 600.000.00
4 16 O Quota Prevista no Artigo 21 da Constituição Federal 10.000,00
6 12� Cobrança) da Dívida Ativa 40.000,00 I.

·6 l4 O Receita de Indenizações e Restituições 150.000,00 "

6 20 O
,

Contribuições Diversas 5.000,00\
.

-

! 'II

6210 Multas._ • 20.000,00 -

622 O Operações de Créditos 10.000,00
623 O -Eventuais 40.000,00

-- TOTAL DAS DEMAIS RÚBRICAS 1.7'75.000,00 .

1.775.000,00 45,5'"

TOTAL GERAL 1.775.000,00 595.000,00 250.000,00 1.205.000,00 75.000,00 3.900.000,00 100%
.'- -

100%. 45,6 15,6 6,6 31,0 1,2

Sem classificação O
Algarismos da Receita - Incidência dos 'Impostos e Taxas

Propriedade 1 Circulação da riqueza 2 Atividade dos contribuintes 3 Resultante da atividade .do Estado 4

Análise dos Serviços por Elementos Exercício �de 1956
/ /

.-

Código
Pessoal Pessoal Material Material de Despesas

S E R V I ç O S. Fixo Variavel Permanente Consumo " Diversas TOTAL %Geral
- O - - 1 - -2- - 3 - -4-

-'

-

-

ADMINISTRAÇÃO 'GERALO
O O Legislativo - Câmara Municipal 7.200,00 500,00 500,00 89.500,00. 97.700,00
O 2 Executivo - Govêrno 93.000,00 22.500,00 115.500,00
O 4 Administração Superior

"

500,400,00 19.000,00 20.000,00 89.40,0,0.0-

O 7 Serviços Técnicos e Especializados 111,,60.0,00 4.000,00 115.600,00
O 9 Serviços Diversos

.
- ,

, 14.400,00 -5.400,00 19.8óo,ooI
TOTAL 269.400,00 7.200,00 500,00 19.500,00 141.400,00 438.060,00 11,2

-

--

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINÀNCEIRA1
1 O Administração Superior 62.200,00 8.000,00 25.000,00 ____________95.200,00 \

1 1 Serviços de Arrecadação 60.00.0,00 10..000,00 4.000,00 74.000,00
:' 1 2 Serviços .de Fiscalização " 24.000,00 3.000,00

.

27.000-,00"

TOTAL 86.200,0.0 60.000,00 8.000,00 35,000,00 ' 7.000,00 196.200,00 5,0
-

--

2 SEGURANÇA PÚBLICA � ASSISTÊNCIA SOCIAL
/25 Serviços Diversos de Segurança Pública 9.600,00 9.600,00.

2 8
"

Subvenções, Contribuições e Auxílios
- 33.423�60 33.423,60.

2 9 Assistência Social -

.. ' 10.5.741,40 105.741,40
TOTAL . 9.600,00 139.165,00 148.765,00 3,8

3 EDUCAÇÃO PÚBLICA
/

3 O Administração Superior "
,

40.000,00 7.000,00 47.:900,00
3 3 -

I Ensino 'Primário, Secúndário e Complementar - 432.000joO 12.000,00 '

444.000,00
3 4 Orgãos Culturais

-

-_ 18.000,00 \ 36.000,00 54.000,00'
3 6 Serviços de Inspeção 24.0�0!0@ , 9.600,00 33.600,00 -

, '.

3'8 Subvenções, Contribuições e Auxílios 81.800,00 81.800,00
.

T O T A.L, 474.0.00,00 12.000,00 40.000.,00 P4.400,00 660.400,00 16,9·

/

4 SAÚDE PÚBLICA
4 9 Serviços Diversos , 44.000,00 44.00.0,00

TOTAL ' 44.000,00 '

44.000,00 �1,3
/

_'

5 FOMENTO "
-

,-

5 1 Fomento da Produção VegetaÍ .. 5.000,00 3.000.,00 8.000,00
5 2 Fomento da' Produção Animal '

, 2.000,oQ 4.Qoo,00 6.00.0,00
--

-- TOTAL 7.000,00 --

..
' . 7.000,00 14.000,00 0,4\

6 SERVIÇOS INDUSTRIAIS /
o-....

6 3 Serviços Urbanos .. , 5,000,00 5.000,00
6 4 Indústrias Fabrís e Manufatureiras . 38.000,00 ,

38.000,00 - 'fi

6 9 Serviços Diversos 7.20ó,00 5.000,00 5.000,00 17.200,00 ,., '�-

t TQ-TAL ·7.2'00,00 43.000,00 '5.000,00 5.000,00 ·60.200;00 1,5
8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA -,

,

8 1 Construção de Logradouros Públicos , 39.600,00 110.000,00 65.000,00 256.000,00 470.600,00
8 2 Construção e Conservação de Rodovias - D. M. E. R. · 183.600,00 . 124.800,00 20'.000,00 40.000,00 345.000,00 713.400\_oo8 5 Serviços de Limpeza Pública \ 40.000,00. ./ 5.000,00 45.000,00"

Construção e Conservação. de Próprios Públicos Municípaís /,2.000,00 2.000,008 7 4.000,0.9
8 8 Iluminação Pública / 113.375,00 113.375,00
8 9 .I� Diversos 400.000,00 400.000,00

. ' .

/ TOTAL' . · 223.200,00 '274.2qo,00 22.000,00 112.000,00 1.114.375,00 1;746.375,00 ., �44,7
. ENCARGOS DIVERSOS

_,

9 I'

9 Ó Pessoal Inativo ) --

.. " 95.490,00 95.490,00
9 2 Indenizações, Reposições e Restituições 3.000,00 3.000,00

.-

9 3 ' Encargos Transitórios 10.000,00 6.000,00 261.980;,00
.

277.980,00
9 4 Prêmios de Seguro e Indenizações por Acidentes l�.ooo,oQ 1�.000,<:)0
9 8 Subvenções, Contribuições e Auxílios "_ 106.790,00 106.790,00
9 9 Diversos 9.000,00 81.800,00 90,.800,00 ' ,

.

TOTAL 105.490,00 15.Qoo,00 471.570,00 592.060,00 15,2
TOTAL GERAL 1.192.390,00 401.200,00 ' 30;500,00 218.500,00 2.057.410,00 3.900.000,00 100,0

- 30,6 10,2 0,8 5,7 52,7 --

100,0
,-

--

OSVALDO FERREIRA SOARES
Prefeitura Municipal de Canoínhas, em 29 de agosto de. 1955

Secretário HERBERT RITZMANN - Prefeito
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"Caixa, cf ,12
c.s 16 00I '

Antonio Zoppi

, ..
" Finados••• paira sobre o mundo a sombra.

'

E o véu da mágua que amedronta e
"

[assombra
Cobriu de dôres tôda a humanidade

'Em. todo rosto o sofrimento existe,
,

E vê-sé eni cada olhar um pranto triste
E em cadjl sepultura uIJ.la saudade.

-

ANIVERSARIA ..NTES DA, SEMANA
Aniversaríam-se hoje: O jovem Marcos Olsen, resi­

dente em Curitiba e campeão brasileiro de, tiro ao vôo;
05 srs. Fuad : Seleme e Antonio E. Kohler; a srta. Jacy
de Lourdes, filha do sr. José Maria Furtado Primo.

.

Amanhã: o menino Nereu, filho do sr. Vendelino
Klock; dna. Âdelina, esposa do sr. Narciso Bartnick;: o

'

ir. Nelson Cordeiro, residente em União da Vitória; a

srta. Judith, filha do sr. Brasilio de- Paula; as srtas. Au­
gustinha Ruthes e Maria Elandy Sabatke.

-

Segunda feira: os srs. Generoso Almeida'Prohmann,
Guilherme Bossow Sob.; Gustavo Brandes, Gustavo Bran­
des Filho; o menino Gilberto Siríneu, filho do sr. Fran­
cisco Zaziski; .

o jovem Airton Moreira, de Rio Liso.

Terça feira, dia 1. de novembro: Dna.: Divair Za­
niolo Caryalho, esposa do' Dr. Aroldo Carneiro de 'Carvalho,
dd. Secretário da Viação e Obras Públicas; dna. Adelina,
êsposa do sr. Frederico Kohler; os srs" Emilio Tinel, Helio'
Bastos e Paulo Voigt; o menino Ademir Elias, filho do sr.

Fernando Freíberger. a srta. Isolde, filha, do sr. Paulo
Voigt; a menina Ilda Ana, filha do sr. Miguel Androczevecz.

,

Quarta feira: .as sras. dna. Berta, esposa do sr. Jacob
TremI; dna. Elvira, esposa do sr. Antonía.Córdeiro e dna.

,

Nilda, esposa do sr. Edgard Mayer; o menino' Celso: Luis
filho do sr. Gaspar Mülbauer, residente em Marcílio Dias;
os srs. Emilio Lemke e Estefano Bedritchuk.

Quinta feira: as meninas, Soeli Terezinha, filha do
sr. Basilio Humenhuk e Maria Lucia, filha do sr. Nivaldo
G. Padilha.

Sexta feira: a menina Sonia
I

Janice, filha do sr,

Orlando Ostert; a srta. Valdina Bayerl,
Cumprimentamos, desej ando-lhes felicidades.

Delegacia Auxiliar de Polícia' - Edital
o Sr. Doutor Getúlio José" RESOLVE: Proibir termínan-

Uba, Delegado de Polícia' do' te�ente o tr,ansp?rte de. passa­

unícípío de Canoinhas, Estado
.

geiros �m �elculo.s de carga s�m
de Santa Catarina, na forma da a autorízação devída para tal fim,

lei, etc. Aos infratores do presente E-

Considerando: dital,serão impostas as penali-
dades previstas em Lei, Art. 222
letra C, das Penalidades "do Re- .

guIamento Nacional de Trânsito.
Para que ninguem--alegue ig­

norância, passei o presente Edital
que ficará fixado em lugar de
costume, publicado pela impren­
sa e distribuido às diversas lo­
calidades deste, Município.

Canoinhas, outubro de 1955

Dr. Getúlio José Uba
Delegado Auxiliar de Polícia 2

1. -. Que muitos proprietários
"e condutores d e veículos de
carga, transportam passageiros

.

sem 'a prévia autorização desta
Delegacia e sem' observancía
preceituada er�l" lei; ,

.

Consíderando:
( 2. - As queixas constantes a­

presentadas nesta Delegacia de
Polícia, pelas Emprezas de Trans-
portes Coletivos; ,\

o-

Alfredo Garcindo
,

Homenagens, de simpatias ao

nosso colaborador Alfredo Gar­
cindo, Vereador da' UDN, por'
ocasião de seu, aniversário.

Alfredo Garcindo
Nesta

Canoinhas, 169-94-24-16
Com os mais; sinceros votos

de felicidades e venturas sau­
damos pela passagem nstalícía:
Alto das Palmeiras, 24-10-55:­
Guilherme Wachtel, Silvino Al­
fredo Koch, Leonardo Brey, Er­
nesto Koch, João Müller, Osval­
.do Voigt, Max'" Wachtél, \João
Paula Silva, Artur Bolauf, Wil­
ly Bolauf, Horst Bolmann, Ger­
nod Bolmann, Antonio Tempo­
roski, Teodoro "I'omporoski, An­
tonio Salomon, Luiz Sálomon,'
Nivaldo Brey, Lourival Brey,
Alfredo Paul, Edmundo Hübner..
Afonso Rohrbacher, Guilherme
Mohr, Henrique Perosso, Mano­
el G. Costa, ,Abél Vieira, wu­
frido Witt, Epaminondas Simões,
José Alves, Eduardo Wachinski,
Francisco Langer, Aquiles Fer-

�rari, Antonio Fernandes.

TEU ANIVERSARIO
,

Transcorre hoje teu aniversário,
Meus- parabens presente necessário;
Perenes felicidades ao amigo Garcindo,
Que Deus lhe dê muitos anos .de vida
Lutando por nossa terra �querida,
Terra que a muito anos 'vem servindo.

Teu lar em festa, de .carinhos .e amor,
Nesta data à primavera em lIôr!..
Da tua esposa e filhos tão queridos:
De ·tantos e inumeros amigos teus.
Todos rendemos graças' ao bom, Deus:
De tudo em sunia, teu dever cumprido,
Já que na' terra só semeia o bem.
Virtude e honestidáde o que mais tens:
Teu labor por esta terra não desvias;
Pelo Estado, à Canoinhas, óh bandeirante!..
Vens demonstrando tuas lides incessantes
Crescendo o' teu valor de dia' a dia.

Recebe poiS meu bom amiuo.
Estes simples verso§_te dedico:
Não silu poéta e singelo trovador,
Por gratidão, a' grande obrigação;
Me ditam sentimentos ao coração: -

Por tQa primavera tão cheia de amor.

Recebe meu caro amigo Al­
fredo Garcíndo, estas quadrí­
nhas corno prova de minha gra­
tidão e de amisade. Caso não
notes erros em maioria dos ver-:

sos, e achares que deves man­

dar publica-los em seu jornal,
o prazer é todo meu.

Ganoinhas, '24-10-55.

QUINTINQ FURTADO
.c-

r

Nota do' Homenageado:- Se assim os

meus amigos consideram o meu:

expontaneo trabalho, devo dizer
que nada mais tenho feito do
que ia minha obrigação - traba­
lhar por Canoinhas - por Santa
Catarina e pelo _ Brasil, é dever
de todo cidadão. -

,,'

-'

O meu muito obrigado, com

todo o meu' reconhecimento sin­
cero. Me comprometo, perante

1?dos os amigos, não esmorecer,
oferecendo toda minha contrí-

'buição para tudo que SE> fizer
necessário para tornar Canoí­
-nhas, uma grande cidade; já uma

letra maíuscuía no conceito do
Brasil.

Gànoinhas, 2� de outubro de
19,�5:

ALFREDO GARCINDO

FINA-DOS
frei Elzeário Schmiti, ollh.

Após o Dia de Todos os San­
tos, colocou a Igreja o Dia da
"Lembrança de Todos o� Mor­
tos".

'

em seguida adotado' por
todos os Países C ristãos do
mundo. A razão de ser dessa
Lembrança, para fi Igreja, está
na sua doutrina sôbre o Purga­
tório. A devoção em alívio das
Almas do Purgatório não se es-,
tende apenas ao Mês das Almas, '

"

mas desde tempos imemoria�
é das devoções mais católiêas
que a Cristandade possui: muito
mais que dois terços de tõdas
as Missas celebram-se em suo

frágio dos falecidos. Nos Paísel
de expressão latina, onde os
sentimentos se alimentam ao ca.
lor dos climas meridionais, essa
Saudade dos Mortos' assume

Conclue na terceirã página
"

Cieladeiras « F R I Ci I D A I R E »

de 7,4 pés para pronta entrega.
A' vista e em suaves prestações.

;,EM EXPOSIÇAO NA LOJA

J. CÔRTE
I
I ,

REPRESENTANTE:
A L F R E D O 'G A R C IN DO

'1 \

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE ás 20 horas Impróprio até 14 anos
,

A grlà[ldiosa comédia da Paramount

� t:,L�o�r9amDB� H��J�:�L�:� �o��e� I
Final da Série Os TaJ:!lbores de Pumanchú

DOM,J N G O ás 14 horas Censura Livre

O FILHO 00 TREME-TREME technicolor
�

Final da Série__
Os Tambores de Fumanc�ú,

> ------------ j

DOM I N ,O O - ás 17 horas - Censura Livre

I O FALCÃO DOURADO>',
em technicolor, com SterUng Hayden e Rhonda Fleming

-\----------- ,

DOM I N G O � ás 20 horas - Impróprio até 14 anos

O FALCÃO DOURADO' em technicolor

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE - Impr.. até 14 anos
---,,_._---

3a. ,e 4a. FEIRA - �s 20 horas - 'Impróprio até 14 anos

TERRA DO �NFERNO '"

movimentadíssímo far-vest em technícolor

.cojn RANPOLPH SCOTT
---,---'-

, Quarta'- Feira, dia 2, ás 14 horas

Terra do I nferno em technícolor
.

-

-------

5a. e 6a. FEIRA. às 20 horas :- Impróprio até 14 anos

Van Johnson e Patricia .Neal em

A 'INDISCRETA;'
Aguardem para domingo próximo, o grandioso filme da F,ox,

CAMINHOS SEM VOLTA
EM CINEMASCOPE

�I--------�..--�------_I

Prezada ·Ieitora Faça· uma visita à LOJA DAS NOVIDADES
e verifique, você mesma o grande sortim-ento de
artizos para as festas de NatHJ. Que ela lhe 'óferece

�, li.. ,,.. ..i ••
�"

-
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